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Ementa: A Amazônia: discursos, identidades e culturas; Literatura e cultura afro-
indígena nas Amazônias; Vozes e representações de negros e indígenas nas Amazônias; 
autores e obras representativas. 

Programa: O curso será desenvolvido em suporte virtual, em quatro encontros, onde 
serão lidos e discutidos textos teóricos e literários que abordem a maneira pela qual as 
formas de alteridade racial/cultural/histórica são demarcadas na literatura, com a 
finalidade de perceber os limites do discurso representacional de grupos subalternos. 
 
Tópicos do curso: 
 
1. Dia 27/04/2021 (terça-feira) 
 
Amazônias: contextos, discursos e imaginários  
Apresentar e discutir questões relacionadas aos contextos históricos, políticos, 
geográficos e culturais, com destaque para os discursos produzidos sobre a região.  
 
2. Dia 28/04/2021 (quarta-feira) 
 
As bordas do pensamento crítico: por uma epistemologia afro-indígena nas 
Amazônias 
 

• A crítica culturalista latino-americana: o decolonial, em Aníbal Quijano e Walter 
Mignolo 

• O entre-lugar de Silviano Santiago 
• O conceito de Amazonidade 
• A diferença cultural e a alteridade 
• Literatura e Subalternidade 

 
Discutir teorias críticas adequadas para refletir sobre as literaturas e as culturas das 
Amazônias.  
 
3. Dia 29/04/2021  (quinta-feira) 
 
Poéticas afro-indígenas nas Amazônias 
Analisar como o negro e o indígena estão representados na literatura de expressão 
amazônica.  

• Literatura afro-indígena (questões teóricas e metodológicas) – Prof. Dr. Gilson 
Penalva 

• Dalcídio Jurandir e o debate sobre as minorias étnicas, em Chove nos Campos 
de Cachoeira – Prof. Drª. Kauana Penalva (IFPA) 



• Territorializações afro-amazônicas profanas e sagradas na passagem do século 
XIX para o XX a partir das obras Batuque, de Bruno de Menezes; Gostosa 
Belém de Outrora, de José Campos Ribeiro e do Ciclo do Extremo Norte, 
conjunto de romances de Dalcídio Jurandir – Profº. Dr. Josiclei Souza 
(UNIFESSPA) 

 
4. Dia 30/04/2021 (sexta-feira) 

 
 Figurações de negros e indígenas na poética de Milton Hatoum (Dois Irmãos e Cinzas 
do Norte) e Márcio Sousa (A Caligrafia de Deus) 
 
Finalização e debate com os discentes  

Avaliação: A avaliação dependerá da participação ativa dos alunos nas leituras e nos 
debates.  
 
Procedimentos didáticos:  
 

• Aulas em suporte virtual (GOOGLE MEET), com uso de Power Point; 
• Leitura de textos teóricos e literários escolhidos. Análises e discussões com a 

turma; 
• Roda de conversa  
• Debate com os alunos 
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